
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Textos bases: 

●​ Mateus 28:19-20 (A Grande Comissão) 
●​ 1 Coríntios 11:1 (Sede meus imitadores, como eu sou 

de Cristo) 
●​  João 13:15 

Algumas traduções e conceitos relacionados no grego 
para o sentido de imitar/reproduzir: 

Μίμηση (Mímisi): significa imitação ou representação. 

 

1. O Desafio da Imitação 

Vivemos em um mundo cheio de influenciadores e 
modelos, mas o único modelo perfeito e digno de ser 
imitado é Jesus Cristo. 

Muitas vezes, o cristianismo se torna apenas uma adesão 
a dogmas, e não uma experiência de vida. Ficamos com o 
“conhecimento”, mas sem a “prática” e a “replicação”. 

Jesus não apenas ensinou com palavras — Ele viveu o que 
ensinava. Quando chamou os discípulos, o propósito não 

 



 

era apenas que aprendessem sobre Ele, mas que vivessem 
com Ele. 

Replicar o que aprendemos com Jesus é o resultado 
natural de um relacionamento íntimo com Ele, 
impulsionado pelo poder do Espírito Santo — não uma 
mera cópia externa de comportamentos. 

A verdadeira prova do aprendizado espiritual é a 
replicação do exemplo de Cristo. 

2. Conhecer para Imitar 

Não podemos replicar o que não conhecemos. A imitação 
começa com intimidade. 

Intimidade com a Palavra: O conhecimento profundo de 
Jesus vem da leitura e meditação da Sua Palavra. 

Oração e Comunhão: A oração é uma via de mão dupla, na 
qual falamos com Deus e ouvimos Sua voz. 

Vida Comunitária: O convívio com outros irmãos na igreja 
local nos ajuda a evitar interpretações equivocadas e a 
viver a verdade em comunidade. 

 



 

3. Viver para Replicar 

A replicação não é apenas pregação verbal, mas um 
testemunho vivo que contagia. 

Amor em ação: O maior ensinamento de Jesus é o amor 
(a Deus e ao próximo). Isso se manifesta servindo com 
humildade, perdoando e sendo sincero nos 
relacionamentos. 

Caráter Transformado: Tornar-se mais parecido com 
Jesus envolve mudança de caráter, comportamento, 
palavras e pensamentos. É a nova natureza espiritual 
guerreando contra a velha. 

A Regra de Ouro: Tratar os outros como gostaríamos de 
ser tratados (Mateus 7:12) resume grande parte das 
interações diárias e reflete claramente o caráter de Cristo. 

4. O Poder da Multiplicação (A Grande Comissão) 

O objetivo final do aprendizado é a multiplicação. 

Fazer discípulos: Jesus nos chamou para fazer discípulos, 
não apenas convertidos. O discipulado visa à formação de 
Cristo no outro. 

 



 

Compartilhar o evangelho não é apenas um evento, mas 
um processo — compartilhar a vida e a fé de forma 
autêntica, usando relacionamentos e até mesmo a 
tecnologia. 

Não podemos fazer isso por conta própria. O poder para 
transformação e replicação vem do Espírito Santo que 
habita em nós. 

5. O Chamado à Radicalidade 

A imitação de Cristo exige radicalidade: uma entrega total 
para viver o Evangelho de verdade, custe o que custar. 

Precisamos buscar intimidade mais profunda com Cristo, 
praticar Seus ensinamentos no dia a dia e assumir o 
compromisso de discipular e multiplicar essa vida 
transformada em outras pessoas. 

Replicar o que aprendemos com Ele significa: 

a) Servir como Ele serviu​
 b) Amar como Ele amou​
 c) Perdoar como Ele perdoou​
 d) Obedecer como Ele obedeceu​
 e) Discipular como Ele discipulou​

 



 

 f) Curar como Ele curou​
 g) Ensinar como Ele ensinou 

João 15:16: “Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi 
para irem e darem fruto, fruto que permaneça.” 

2 Timóteo 2:2: “E as coisas que me ouviu dizer na presença 
de muitas testemunhas, entregue-as a homens fiéis que 

sejam também capazes de ensinar outros.” 

Somos continuadores e devemos replicar tudo o que 
aprendemos com o nosso Mestre, lembrando que somos 
sal da terra e luz do mundo. 

Perguntas para reflexão: 

●​ A quem você está seguindo? 
●​ O que você tem replicado? 

 

 

 


	Textos bases: 
	 
	1. O Desafio da Imitação 
	2. Conhecer para Imitar 
	3. Viver para Replicar 
	4. O Poder da Multiplicação (A Grande Comissão) 
	5. O Chamado à Radicalidade 
	Perguntas para reflexão: 

